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IIMMPPAACCTTOO  DDAA  PPLLAANNIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  AAOO  AALLCCAANNCCEE  DDAA  EEXXCCEELLÊÊNNCCIIAA  
EEDDUUCCAATTIIVVAA
MANUEL FRANCISCO NETO1

MARIA MBUANDA CANECA GUNZA FRANCISCO2

RESUMO

O texto apresenta uma reflexão sobre o impacto da planificação ao alcance da excelência educativa. 

O mesmo teve o seu fundamento na revisão bibliográfica, à luz das teorias cognitivista de Jean Piaget, 

da sócio-histórica-cultural de Vygostky e a de desenvolvimento moral de Kohlberg. Tem como objetivo 

despertar cada vez mais aos professores, sobre a importância da planificação no processo de ensino 

e aprendizagem. O professor, por mais experiência que tenha, deve sempre planificar as suas aulas, 

nem que seja na mente, para que os objetivos da educação sejam alcançados, a médio e a longo prazo. 

A planificação é um guião importante na aula, por direcionar e organizar os conteúdos a serem 

ministrados. Ao planificar o professor recorre a teorias científicas e deste modo evita especulações. A 

planificação respeita o contexto sócio cultural em que ocorre a aprendizagem e as características 

individuais dos alunos.

Palavras-chave: Impacto da Planificação; Excelência Educativa; Ensino e Aprendizagem 

INTRODUÇÃO

A planificação é imprescindível para o 

alcance da excelência educativa. Sem a 

planificação o processo de ensino e 

aprendizagem se transforma em momentos de 

tentativa e erro. Quando o professor não 

planifica, corre o risco de improvisar. Qualquer 

professor, pelo facto de não planificar pode 

recorrer a mecanismos de defesa, evitando 

entrar na sala de aulas ou contando cenas, longe 

de corresponder com as expectativas dos alunos 

e com os objetivos da educação. Este texto, visa 

descrever reflexões sobre a importância da 

planificação no exercício do professorado. Ao 

partilhar os conhecimentos com os seus alunos o 

professor fica diante de uma construção de 

aprendizagens e reaprendizagens, que devem 

estar espelhados na planificação das aulas. Ao 

planificar o professor busca apoio em estratégias 

como por exemplo na leitura de livros, artigos 

em revistas científicas, manuais, brochuras, 

buscas nas páginas web e outras obras literárias 

de âmbitos científicos e não só, para que consiga 

interagir de modo eficaz com os seus alunos. O 

texto integra 6 partes a saber: introdução, 

conceito, objetivos, teorias, tipos de planificação 

e considerações finais.
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CONCEITO DE PLANIFICAÇÃO 

Segundo Moreno e Soto 2019) a 

planificação aborda os processos cognitivos, que 

têm a ver com a memória, pensamento, sensação, 

inteligência, e outros. A planificação das metas de 

ensino, abrange os objetivos a traçar para que os 

profesores, possam levar a bom porto, o processo 

de ensino e aprendizagens.

Quer dizer que ao planificar, o professor 

não debe ter somente em conta, o seu  nível de 

conhecimento e a sua moral, mas também, as 

particularidades psicológicas dos seus alunos, o 

meio e o desenvolvimento moral destes. 

Segundo o Diccionário de Língua 

Portuguesa (2013) a planificação signifca o ato 

ou o efeito de planificar.

Planificação, é a atividade que consiste 

em organizar, direccionar um assunto de acordo 

com um plano pré estabelecido, com o intuito de 

se alcançar uma meta.

OBJETIVOS DA PLANIFICAÇÃO 

Planificar significa efectuar uma ação 

constructiva por parte do professor. Para Câmara 

(s/d), os objetivos da planificação, enfatizam a 

concretização dos objetivos educativos, através 

dos guiões curriculares, oficiais, apesar da escola 

pautar também por inovações.

Por outro lado, Papelo (2017) focaliza 

que os objetivos da planificação, devem 

contemplar o sistema de interações 

comportamentais entre os professores e alunos, 

e pautar pelos sentimentos, qualidades e valores 

que impulsionam as ações grupais, a 

solidariedade e o viver em comunidade.

Os objetivos da planificação mostram 

que o professor e os alunos devem cooperar. 

Para que haja ensino e aprendizagem, é 

necessário que ambos agentes educativos 

interajam sempre, considerando os valores 

psicossociais e morais.   

TEORIAS DA PLANIFICAÇÃO  

Eis algumas teorias que afloram a 

planificação do docente, na sala de aula.

TEORIAS COGNITIVISTA E SÓCIO- HISTÓRICO-
CULTURAL 

De acordo com Ahmad (2020) considera 

que as teorias de Piaget e de Vygostky, assumem 

grandes papéis, pois que as mesmas levam a 

resultados eficazes durante todo o trabalho de 

interação no processo de ensino e 

aprendizagem, na medida em que auxiliam não 

só os alunos, mas, também os professores.

O conhecimento das teorias cognitivista 

e sócio-histórico-cultural, ajudam o professor a 

planificar as suas aulas recorrendo a princípios 

tais como sensibilidade, individualidade, 

normalidade e a multidisciplinaridade. O 

professor não planifica simplesmente para si, 

mas sim, deve ter sempre em consideração o 

contexto social, histórico e cultural dos seus 

alunos e das condições do meio em que ocorre a 

aprendizagem. 

TEORIA DO DESENVOLVIMENTO MORAL DE 
KOHLBERG

Conforme Chery, Carmichael, Anna, 

Schwartz, Maureen, Coyle & Matthew Goldberg 

(2019) o desenvolvimento moral é uma teoria 

muito importante para a planificação do qual os 

professores devem usar. Essa teoria enfatiza a 

experiência, os valores, crenças, ideias, destrezas, 

perfil moral do professor e dos alunos. 

A experiência, que o professor acumula 

no decorrer do tempo, deve ser partilhada com 

os alunos, levando em consideração, o nível de 

desenvolvimento moral alcançado pelos seus 

educandos.

TIPOS DE PLANIFICAÇÃO 


Existem inúmeros tipos de planificações, 

pois é impossível frisar todos eles.

Pilleti (2004) considera os seguintes: 

1-Planificação Educacional

Retrata os desafios educativos que se 

pretende executar, por intermédio das 

Instituições competentes, num estudo aturado e 

consistente;

2-Planificação do Currículo
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Enfatiza a concretização dos objetivos 

educativos, através dos guiões curriculares 

oficiais, não obstante que a escola deve pautar 

também por inovações; 

3- Planificação do Ensino 

Indica o processo de incisão do professor 

sobre o que ele pensa, ao interagir com os seus 

alunos, no que diz respeito aos conteúdos a 

serem ministrados. Inclui uso de material 

didáctico tais como livros, revistas científicas, 

brochuras, manuais, buscas na internet, quadros 

magnéticos ou tradicionais, marcadores ou 

apagadores, retroprojetores, rádios, vídeos, 

cassetes e outros; o tempo, o espaço, número de 

alunos e suas características individuais, (citado 

por Papelo, 2017, p. 3).

As planificações acima indicadas, 

encontram-se interconectadas cujo fundamento 

e objetivo, consiste na aquisição de resultados 

satisfatórios, na complexa tarefa de ensinar e 

aprender.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a planificação, se alcança a eficiência 

e qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem, e os objetivos da aula em 

particular e da educação em geral. 

A planificação ajuda o professor a ter 

sentimentos de segurança e autoconfiança, 

diante dos seus alunos, prevenindo-se da 

sensação de angústia, de desconforto e de 

insucesso no processo de ensino e 

aprendizagem. É fundamental que a planificação 

seja feita pelos professores, para que os alunos 

tenham um bom rendimento escolar. Ao 

planificar o professor deve ter o auto 

conhecimento, questionar sobre o que partilhar, 

como partilhar, porque partilhar, com quem 

partilhar, onde partilhar, quando partilhar e para 

quê partilhar o conhecimento com os seus 

alunos. Quando o professor planifica cuida do 

seu bem-estar,  dos seus alunos e da 

comunidade.
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